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�o ��TUlOlpetição anterior e informe nova- dedicação á causa da revolu:
d fI� fHI I man,te a delegacia das terras. I ção, levantando-se em toda par!� -o - ;

. Giacomo Poli (2· clespacho).-- te para defendei-s, e defenriea! O P d L d Administracão do exm. sr, Christovão Informe o thesouro. I lambem a importancia politicA revolução prosegue com o; a ATRIA, a aguna, _e l Nunes Pires 2· vice-presidente ..\Iberto Probst (2° despachO),-I. que adquirira para honra suamaior ardor e sempre victoriosa.129 de Outubro ultimo, extrahi-] Idem f", Cl.. ,

.

O Exercito L_ibert.ador Catha-] mos as seguintes noucras: I LEI N. 95, DE 11 DE OUTUBRO DE Pa�lo Heyse (20 despacho}.-I com o esta_bel�cimento do G?-
nnense dia a dia vai conqu�st!n-I «Quinta-feira foi rendo no' 1893 Envie-se á Assembléa Legislati.l verno prOVl!OrlO_ na �sua cspi-
do, palmo a palmo, as pOSIÇOBS, 1 id: d' M ',I �Approva di- erans creditas extraordi- va, visto ser alia a competenee I tal..

A pnrsse do SI. general
as armas e as munições do inltIlI'! TAPBMBIHM:,S' o c, a ao anoe I naríos abertos pelo Governo do Es-

para conceder privilegio, na fór. 10Ufl'lU_e, corrects e eloq.uenttl,go, rechassaudo-o com grande AmoDiO da ilva Amante) seu- i tado. I orod d h] I b j d I ma da Constituição. ! prol UZlO gran e ent usiasmo,
vantagem. ao POS\[; em .ner-n e na sexta- j O tenente Francisco de Sa Iles M Fs llaram ainda com muitoOperando de perfeito accôr.do Iei ra. f Brazil, vice-presidente do Estado � h 'Ih

-

E ! FO:RÇAS ,ri antrsmo os srs. 1° tenentecom a poderosa squadra NaCIO-
_ ide Santa Catharioa.

. [Toreity e Roberto Silva. eu-nal e com o glorioso Exercito F
.

1 t id j Faço saber:-A Assembléa Le- Demos em nosso ultimo nu- d b
.

-

Libertador rio-grandense, virão oram 19ua meu e ]f�t! os n?!gislatlva do Estado de Santa ba ... . cerran o os ríudes o dr. MIl-
mes c d J I

mero uma] Iigeira ,notIcIa da. S noel Lavrador com um discur-novas conquistas que approxima-
.

mo vapor os ,�3liaos ose tharin a decreta e eu sancciono a f d 30 brão a victoria final, dando lustre ElIas de Godoy, Elias Gonçalves seguinte Lei: or��§ que, no �a d' �� t- so pstriotfoo li Hepuhlica, en
e gloria á nacionalidade brazilei- Delgado e Joaquim de Quadros, Art. l>. Ficam approva�os ?i-

catao para o .nor e
_

o �s a o; feirando os nomes de tres
ra.

que também já se acham em h versos creditos extraordinarios e ,v!i.mos hoje additar alguns. generses que synthetissvão a

b rd d abertos pelo Governo do Estado, de��lhqs mm; sobre o mesmo � reTol_ução no Brazil. Laurentí-
Por communíesçõas Ildedígnas ar a e.

na importancia de 60:100$ réis, obJ�cto. - ,�I no PInto ao sul .• Jacques Ouri-recebidas pelo Governo proViso-r
- afim de occérrer ás despez is em Essas forças.formadas ce um! que ao centro e Piragibe aori,0, sa,ba-se q.ue a expedição que Sex.ta",fe'.;ra, àS.

11 heras da

I
varias ramos do serviço pub.lico. conugente de 50 praças do cor-I 't

'.
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.

I O J b lhã 250 I
nOI e.

aqui seguro em emanda a Lar e, segurram em trem expres- . _

r. a. evogaro-se as dispo- po \)0 reia ,3_ ao ata ao. _ ij Foi uma festa intima, impro-Serra, sob o commando do sr. SD para Pe;!ras Grandes os cida- SlÇ00S em contrarlo.
� �e �� ..e�nt!�,gente de fU,sllel- visa�a d(l m�mento, e que deutenen�e-coronel Paulino das Chq- Jãos tenente-eorouel Brasihan 11 Ma�do, portanto, atarias a11
. Os n,'l. eCIl,_ Voo se r.eun. Ir ás

enseje ás mais patriotioas e sle-gas, a qual aggregou-ss grande
I

_,'u
"

,- auturidadss, a quem o conheci J ll _

< v .. ..

numero de federalistas serranos, Alves ao N3.Scltuento e LUIz. monto ti ex.ecução da referida lei que se acha0 .em Ol,nVl e ao vantsdas manifestações.
destroçou em Lages e em S. Joa- M;}galhã'l�, vollandd honlam pertencl3!', que a cumpram 3 fa, ma�!�o ,do ca,P,lta�, J�s�. �orges .. Fazemcs votos para que se-
quim da Costa da Serra as forças I ela m!iobã. Çlill cumpri!' tão intelrElmente

do CiHhO, e as [ltltno.lcCis q�e J:\) corôa dos do melhor exito
que por lá se achavam ás ordens

'

_
como w'llla se contem. O secreta

no norte do Estado tem reuOl- Oiii esforços e a abnegação dos
do m'ijor Fir.mino. tomando-lhes No dia 27 acam')araro 00

rio do Estado a faça imprimir. d� em,_grande .nu,;r.ero o coro� br_av�s s?ldados da revoluçãoarmas e mumçôtls. ' ,!- publicar e correr. Dada no pala- nol Joao de OlIveIra e dr. Ab remvH�Qc1ora das liberdadesOs chefes lauristas q1le na re· Morro Grande, em Campo B()m,

ICio do governo do Estado de San- dOO.
'

patrias.gião senana auxiliavam as forças as forçJs commandadls pelo bra· t�do de Santa Catbat'ina, aos onze Naquella parte do estado se
:llorianistas, considerando a sua vo P tenente Perry Junlor, de- d�as do mez de Outubro de mil organisará, pois, um numeroso A força foi conduzida pelocausa perdida,_aconselharam aos venc.lo hODtfm f,P,glllfflf"'. p'l.r,a!O,ltoRcellto,Sr6.

llO"lTenta etres,quinto gruDO de forç!>.: capaze" dA
d f

U -' ..... "

','_., .,1, _ '''V). ,.'

'" 'Hcr.uzadorREPUBLICA!\téS.Fran-seus a eserçao e con essaram Arafanauá afim de a�acai' as
'la t:;Plu 1(;&.. Ul).lUH qUutquer telLatrVi! d,,' U Cl"COnão terem elementos de reslsten

f !!l,'. F
.

R (L. do S.)-Franctsco de Saltes lnVLHiã0 pelos l<idos do Paraná,

I'
"" .

cia. orç':iS (10 major lrmlOO ego!' Brazil.
que alii so acham. Carta de Lei pela qual o vice. o�de O general Aróollo prepara O DIA DE HOhTEM

A cidade de Lages está guarne presidente do Estado manda exs-
elellHnLüs pHa atacar· nos, flU·. .

cida por uma força. faderalista de Ha núUCOS dIas, o valente ie. cutar o decreto, que sanccionou. I.ililildo pelos homens que taoto. O dla de hontem fOI consa-

800 homens. r da As"emblêa Lo
.

I t·· P o mil! têm feito" S" ',ltQ C�thd' rI' _ I�� grado á commemufllção gerdvolUClOnario J )�e Pas50s eu-I ,". "giS alva, ap r .. " " ....

d
.

'

' Tanao diversos cftldltos extraor. na,L'lul'O Müller, Napoleão Poa ' o� mortos, e, por ser feriad?,
Uma forte columna do Exercito Irou em L'�ge� a Ir.ente de no- dinarios abertos pelo Governo do til e outros. le�tlvcram_fechadas as repar_tl-

Libertador ric-grandtlOSe, sob o merosos companhwos, dl3ffO-' Estado, na importancia de60:100$ O generOll de brigada Antoniv � çoe� pubhc3s e úom a bandeIra
commando dI) bravo coronel Sal- Laudo as forças do governo que réis. afim de OCCllrr,3r ás despezas Carlos da Silva Piragibe,.já ex. (na�HJnal � rn,eI� ha_sta.
gado e outros chdfes importantes, lá se 2chavam e tomandv o ár· �f vanos ramos do serviço pu· pei'imentadJ ni) campanha do I Em lod/.ls as 19reJ!iS rezarIAm.
ás ultimas noticia::., dominava mamento. Parte dessas fOft'a,;' ICO. como. aCima se declara .

." Parilguay, é o cornmandanlel�se mIssas funebres e c.el_cbra-Vaccaria, pretenctendo march�r .' Para o vlce-presldente do Eg- 1 ram se outros act IIre(üg,ar<\Ol ..�le no Palllel, onde! 'ado ve"l' geri! d:i:i forPoas em operac.ãu.!· os re glOsos,
para as nossas fronteiras.

,.
""

I f)elo eLern 1 de d fiI'ão ser pers!guid'1s. Camillo Cardoso dl; Costa a fez. do norte do Estado. í I' ii scanço os na-

ARARANGUÁ. �

� N'osta secrEtarlá do governo do Acompanhão-no: O genera d ÚOS.
'.

Os geoeJraes Salgado, Gomer-I Estado de Sant.a Catharina, foi Ourique Jacques, tenenle-co- � Os cem�tenos, com .seus tu·ReiativamenteaosuldoEst do.
Bsellada e publlc d pres"nte rcmei S,;ba"tia-o n"no'",i"." te.�mulos maISOU me.no_s ncamen-sabe se desde anttl h ntem por c;,odo fó:!ar,,_ iva e fll!l','Os 1'llu"tre�1 __' .

a a a u' '" _ Uu , .• c
_-

, ",- o, I.) j. '. - - u L'1l1. aos onze dia" do mez d$ Ou' nellle-coront:Jt Norberto deAmo-; �I) ornadús, com CHlOS de bas-
communicações officiaes: chefes federalistas riO grânden tubro de 1893.-- O director, J '1.4- rim Be.zen.a, IDtiJ' ar .r..erlt_ll Eloy

J, sa luz a IHdH
.•
rem jun. to ás se-Que o maJ'or Firmino e os sens h d L C

v a J f- �

soldados, que se achavam refugia-
ses ac aro-se oparan o na 'l'llio aetano Pereira. ue FIgueIredo, c&pitão Ray. � pu turas, oram vlSltados por

dos em Araranguã, fugíram pa.ra goa Vermelha, no visinho Esta'l - mundo José de Souza, capitão; �ult:;tS p�SSOIlS, um�s-tnst�."
Torres, lego que souberam que as do; �e!ldo já derrotado erni REQUE�iME_NTOS DESPACHADOS uonofario João Teh:eü'8, 10 te.�oH1dêl son: o�pres�ao da dor,
forças revolucionarias se appro· Malto Castelhano as forç1s caos_I Ola 28 de Outubro nente da armada Pio Torelly,íd� ?ranto \:l da s�udade, e ou-
'ximavam, Estas acha,vam-si3. tilhistas, em e!r'ndo numero. Luiz Augusto Ctldos e SUB (2· 2° tenenh Piragibe Junior, pii-! tr�s-a tudo lndlfferentes,

_

se·

a�ampadas á margem do rIO Cano O governo revo!ucionmrio, es· despacho}.-Daferido, de accôrdo LrÍuta'i dr. Julio Soai'es, dr. � nao alegres, fazendo l_alvez SIm-
.

glcas, perto de Araranguà, quan- Labelecido neste ESL:ldo que es.
com a, lllfor�ação. iVhnoel Lavrador, dr. Julio Ce-! ples�enLe um p�sseIo de re·

do aquelles fugiram.
_.

'

d ; "-
'

f ,Jose Maria de Jesus (2) despa zar de Carvalho, dr. Olavo l\'IiJ creaçao.As nOS9as forças estao Já de ta e com.roun.cil.çao .

com a 0r, cllO}.-Informe o the�oul'o. ff Con' t d IIf d I d R G d d
- neiro,dr, Pires Feueirll, Roter- ú I

�ras e� 8S cousas uma-
posse de Araranguá. ça e era lsta o 10. ran e o JOão Bons (2° despacho)-Idem. � nas

Sal, recebeu no dia 25 um offi Malaquias Antonio Corrêa. p
to da Silva, Tnlllcredo CunhB, l

.

Hontem seguir no desempenho' CiO do geoeral Salgad(! e hoje Lu�z Frena (2° despacho}.-Idem. Antonio Sudré, Manoel José de � ,

de commi;são, para o sul, o cru. todas as opefações 8�O feitas Germ!ino ScheurIch (2· despa- Oliveira e. João Ribeiro, i Perguntado, ha poucos dias ..

d U d' d O f d cho).-Idem. Ao ernbllfqu8, todos f.stes pa-I
um ap�logista e ad,hesista d

za or rQ1'&O. e commum accor o. 3 e era- Luiz Boos (2' despacht})-Idem, trio tas. que combatem a tyrania
� revol.uçali I� que querum os �elistas trazem 5.000 homens e Jozê Bernardo PereIra (2° des- que nos avilLa, levaram os ch", vO!U?lOnancJS, respondeu lnNORTE DO ESTADO 10 I h ) tmi aUlmaes. pac o .-Idem. péos ornados com um2 fita en- con.mente:

Os chefes fed.eralistas Euphe· Luiz Mantibeller (2° despacho). carnadi!, onde Sô lia II divisro -:-Que,remos a manutençãomio Luchi e Luiz Acampora estão ,

d Idem d [} I li
na serrs de S. 'Bento e Picadão, Hontem� as 5 horas da tar e"

-

J ã N' '11 (9.' h) Id
-Tudo Dela liberd&de-, leoo- 11 L\epUn ICíl. mil restaura-

h d· I ! o o I AS:'" aespac o - em.
ma que �o -Rio Grande <10 Sul ção monarchiea seria hoje umcom forças. Sá 10 e:;\e porto o IAPBHBRIM, Provesí Giovanni (2° despacho). d I QPor pessoa chegada de S. Ben- 3fim de t(j)n1ar hrça, do IRIS, e -Idem.

� tem conseguido tantas victorias gran e �3. ue�emos, porém,
to,lsabemos que o prestigioso chefe seguir para Ararangllá. A seu

.

Bazzini Giovanni, Bazzinl Fe. sobre as forças governistas. urna RepublIca_ liberal, demo-
federalista Filgueira de Camargo borgoforam 08 srs. teDe!lte-co� lIce e Bazzini TomazÜ' (20 desp'l- Ao almoço de despedidas no crallca, que .[�ao d"sperte sau·

havl� conseguido reunir numero
rooel 'Braslliano Alve:s do Nasci-. c'ho).-Idem. hotel Brazil,reinou graude ani- dad,es das hn�rdades de que

consideravel de patriotas, todos '

d F I I Dia 30 mação e entnusiasmo entre to- go�amos n� regImen da monu-
bem mO"ntados. e que esperaTa mento, f. errer� o te egra-

.
Maria Lucia da Conceição (20 tos os convivas, que illlHcha- Chl�, decshlda. _rennir ainda lHndam�or numero, phista DOCIO Magalhaes e outros. d<lspacho).- Xnforme o comman- vão para combater as forças

.

E essa a Republlc;, que nós
os qu�es davem operar lob as 01'- ·dante do corpo policial, em vista

que su�ten�Bío o marechal FIo- queremos dar I
dens! d{) commando da expedição C' P r IRIS ). a' do n" rec d th

, ons,a que o Vil o r II" er o . eSJIlro. riano.Quando servisse o acham- __

do Exercito;Li�ertador ,que la dS,e até à altura de Araranguá. Carlos Antonio da Silva (2· des·
!)agne, ergueu-se o góneral Ou. Juiz de direitoach,a para obstar a invasão e

_ pacho}.-lnforme o thl3souro. l.
,forças do Paraná. , Heracllto Gandido Teixeira (20 nque J:wques, e, em nome de Assumi0 ante-hontem o exer-

- O telegtapho da E,�lrada de, despacho},-Idemo todos os seus compan_heiros, cicio do c�rgo de juiz de direito
,Do volta do norte do Estf/.do, I

Ferro esteve hoatem a uoHe üm 1 Dia 3i sa�dou O Povo Ctüh�r�nense, I desta capllal, o 1° supplente
�beso&l �oDtelll ao aDcar�I.iO\lr<!; ��[Jlm�Ulea�o �om !mbl�ut�.» I Aug llsto S�b.Illk.\lb.. - Jllllle !sallenLando

o seu ClVlsmo e sr. loão M.,artins Bnbo�a ..

Revolução

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

guíções, depondo o comman ..
dante das armas e fazendo sa
hir _dn provincis alguns magis
trauos e outras pessoas nota
veis. Em 19 de novembro hou
v� n_ovo movimento nessa pro
V.InCIB, contra o próprio presi
sid=nte, mas falhando o golpe
na capital, fugiram os chefes
do motim e foram incendiar o

interior, onde um ourives do
Ceará, de nome Antonio João
Damasceno, machinists conse-

o • •

'

guio reunir muitos malvados e

percorrer alguns lugares mais
Importantes, commettendo rou

b�s e mortes, II té paga r com li
vida todos estes horrendos cri
mes, na occasiãn em que, á
frente de 400 malfeitores ten
tár� invadir a valorosa vÚla do
Brejo, berço dos srs, tenen te

c?ronel C istello Branco e capi
tao Miranda, que actualmente
se acham entre nós.

B:" 'l.- (]l"j,ti!\;C CO lf";;::oeiSpon.
entt,e e�JlJl P 3l1'iis para
._krjlXU)ll'LlcilO@l e recl:alU�t!J

.J.> I§I"' ...'À. Lore:tte, rua
LaUi.!niarltíi.lDl" Ul� Si.

rão nas medalhas antigas, e o

perfil relembrava o de Napoleão
I. O bustr , como o de Corsa,
era extenso e as pernas curtas.
Cxmiuhava a passos curtos,

O PROFESSOR OT
como que saltando, e um tanto

CHARC recurvado. Fallando dessa 'soa
RECORDAºa�S rESSOUS corcova, proveniente do hab.to

n Panz, 19 de Agosto de i 893. de escrever, mais do que d 1

-11 mane só Lra!çne!lamenie Idade, d.nam os seus adversa
podia ferir M grande homem que nos que era tão vasta porque
a seiencia acaba de perder: o estava cheia de orgulho,
professor CharclJt f'_1Í encontrado Chareot orgulhoso I Elle, t�o
morto na cama da modesta pou- desconfiado do proprío saber,
sad'a proviuc.ana em que per- que resumia iodos os seus con

noitára. selhos aos jovens collegas nestas
No dia i 2 do corrente partira phrases, repetidas como um

alie de Pariz em plena sande, estnlnlb r): «sejamos modestos:
alegre como um estudante em o qua sabemos é muito pouco. )I

Ierias, Elle que, coberto de glona,
Em companhia do alguns seudo o seu nome celebrado

amlgos-Mauricio Debove, pro- pelo mundo interro, ainda esrn

Iessor [la Faculdade de .nedie.ua; dava dia e nonie, preparando as

1. Suanss, agregá e medieo suas lições como o mais ob
dos hospuae-, e Rene Valle'y- scuro dOI estreantes I
Bador, genro de Pasteur-c-asscu Elle que, nos seus sumptuo
tár a em P' p rssear pelo massçu sos salões, ouvia ao mais hu
moutanhoso d i Fflnçq, C3Dlral, nulde colleg» procurando delle

pelo Morvilu, afim de descançar aprender alguma cousa, e C0n

por algumas semanas do seu (essando mnuas vezes, quando
jnce,ss?ote lablltar.

'

o collega se retirava, que de�é-
O filho, o jüveo dr .. João ras linha aprendido tal o tal

Charco!, i!Jterna do hOSpiC:O da l:ousa com elle !
da S,dpêir ê1f;, tinh'l Ido em um Lemb'a me que, no anno

hiate cotre, m'l.:es. A sSQhorJ. pas9ado, tive a honra de levar á
tinha ficado IH cll"cFa de Neuil., presença delle dOis medicas que
ly, com a 6lhl, essa menIDa de teSldem no Rio: no verão, na

quem o pai !lunca se separou, chaccHa de Saint Jalmes, apre
excepto deste:! vrz, como �e lhe sent6.-1he o dr. BrlSi5ay; no

quizesse pOUpH o horror da- IDverllO, em seu palac'o do

quelJa morte repentm3. Br:>ulevard Saint Garm:}lD, esleve
T:nbão cheg'ldJ ás margens com o dr. Teixe;ra Brandão.

do bgo do; Seltons, ao pé da QU;indo lá fui com este vosso

cidadesmba de Chateau�·CblUon, patriclo, que é o vosso Chucot,
no de[Ja! Lamenta de N evre, e, flstan-posso bem confessa-lo
na QOitp do rll;i 15, ali, pernol- -com muito medo, Dão por
taram to�o� de bom hl.Hll1f, Na descunfiar di:l SClenCI:l do emi
manhã de 16 os amigt1s, vendo nente director dJ HJsp!cio Nj
que o í:êU ille�tre, tão Ulldrag \. cion,l de Alienado.q, mas por
dor, [lã,) !lab!a do quarto, forarnlconbecer o seu geniu ariSCO,
batõr-Ihe á porta; n:ngl1em res- pouco communicall7o, avesso à
pandeu. Entraram. rhetof!cl e mimigJ de P()S�.
Charcd estava rn('Hto� fulmi Os dons e�pecíal!s�as conversa·

naro pela moleGt'a c.i!dIJCa de ram largamillHe de assnmptos
q!n já soff'era um primeiro da sua profijsão, e, passados
ataque ha p0UCO mezas. dias, Charcut me diZ a com o

Os restos rnor��es, embalsa- tcm famdlarqllelhe era peculiar:
mados, fOiam l,(ior;portidus par� -c sabe, o s�u mediCO de
Paflz, (>ade 'ch�gíHam na ma doudo� nada tem que aprender
drag,.\da de 18, sendo lev?,d,)s com�:!lig(). Eu e qne não quero
piua o HllSpic'J da Saipetrlére, me metter em conversas com
onde fi.e\1ram expDstos IH capelia alie, porque teria mu:to que
até esta m,'nbã. Hl)je: à� tO apffnJer sobre molestlas de
bora', Pff9ctU )!]-se o sah;men to. negros e ou tr os casos novos que
Não h::\vl1\ orna U(liCa flôr 00 ellas lá tem mil occas Õ3S de
carro hHleb'e. Não) houve n.n observar. l)

unieo discui 50 no cemlLerio de Eis ahi como era o orgulboso.
MOiltmartre. onde ficoo a deIJ- (Gontinúa)
canç H' em um ca DOlfO per· . ._.�'"_< '_'-

teDl�ente á familill. O mestre

dispeosou tl'dl� as bOLHas, no

seu testamento. Apenas compa
receu um batalhão para lbe
render as honras militares, na

qualidade de cornrnendador da
Legião oe Hlnra.
A nossa dôr e immensa, e

mal podemos (6Ulllf aqui algu
mas anedQc�as que recordem a

sua phY3ionomia o,·íginal.
Alguem que o visse pela pri

me:ra vez, de rehoce, podIa
toma-lo pG' :i1gum pa&tGf pro
testante, por caüsa do semblante
sem barba e da. comprida sobrfl
casaca pre;a. Desde) porem, que
o enca!;lflS8, fic.éHla certdicado
de q110 se :1ch:\va em pr6:ença
de aIguem: o rolHO 36m barba
com (l mnz aqm!ill,J, a frente
óesgnarnac:da e immensa, tinha
o aspe��o dos º��ares que figa·

N'uma reuuião da f.}milia
estliVll um mancebo muito aCil
nhadl) por detraz da cadeira de
uma s�nhora, de quem p,ostll
va ruUlto e com II qual não sa·
bia como principiar uma con

versação:
De repente, vio um pequeno

insecto que Ltrevidamente suo
bia pelas costás da sua encan
t;tdura visinha, e, julgando ter
encontrad) uma excellente oc

c8sião, disse muito depressll:
- Minha senhora I previno

v. ex. de que tem a traz de si
um animal!
- Ai ! meu Deus I retorqüio

elta, virando ...se muito assusta
da, não sabia que G stlnhor es·

tava ahi I

o verdadeiro fumo Ja·
raguá,. o mais forte at� hoje
eonheCldo- só na charutaria LI·
ahares!

GUARDA NACIONAL
Para o 18 batalhão de infanteria

de S. Francisco. foram nomeados
os seguintes offíctees:
1· companhia-c- Capitão, Eleu- (Continuação)

terro José 'I'vvares: tenente. João (1831).- Em 7 de outubro,
Ricardo Pereira Filho; alferes, na ilha das Cobras (Rio de Ja
Caetano Evora da Silv=ira. neiro), instigado por varies pre-
2· companhia-Capitão, Sebas- sos, insurreccicnou-se tambem

tião Alves Camacho: tenente, Joa- o corpo de artilheria de mui
qnim A.ntoo,o �h Silva; alferes, nhs estendendo-se a revolta a
Theuphlto Ovídio Machado,

'

f I d d b
5& co a

I' C ·t- B'
outras OI't� eza� \ entro a 1-

mp n:lla- ap' ao, eOJa· h' O dmin Francisco L0p�S: t8nentR José I la.
.

governo, com o �o ero-

Gonçalves da Araujo; alferes,I80 a uxilio da guarda nac.IOnal�
José Gouç ilvee de Mnraes

I
creads por carta de lei dp. 1�

6· companhia- Capitão, Cle- de agosto desse armo de 1831-
mente Tavares de Souz»; tenente, I e com posta dos officises avulsos
Filecto Vicl,)r de Carvalhr; alfe· de 1· e 2' linha, residentes na
res. Agostinho M.achado Lima. "côrte, abateu 3 insurreição, que

.
. I não poude resistir aos esforços]fOi elevado a desOlto.o nt.lmero combinados destas forças sa-

��r[�.madores da Gapnallla do
� lien tsndo-se bril�a nteme�l.e a

I nobre gusrdi nacional nas pro
Saúdo-vos fõ'aternalmente.- vas de amor 'patrio, como sem

a chefe de polida, M. FREITAS pre o tem feito,
PARANHOS. Ainda houve outro movimen

. to, nos dias 13 e t.5 de novem"

bro desse anuo, em Pernambu-
Soffreu alteração o uniforme da co, sendo o ponto de reunião a

Guarda Nacional, no concernente lenda ria fortaleza das Cinco
ao bonet das praças. Foi decreta . Pontas (hoje quartel do 2° ba
do que estas usarão: Gorro (fór- talhão de infantaria), no en
ma escasseza] de panno azul, cantador bairro de S. José, da
tendo do lado direito tres laços de -

I (lfih ellcarnada, sobrepostos. A aI. capita; por ,rn, corno já não h�-

tura do gorro sará de 0,07.
vi:t tropa que lhe désse força, e
apenas entravam nelle algun!l

CON§TIP""ÇÕE� lenlt�dos (r�publicanos) sem

O Angico com Tolu e GUIlCO n�nhum apmo na populílçã.o,
de Rauliveirlll cU{'1l radi�almen- f:)} logo aba�ado, e a tranqUlI-
te. lIdade pubhça restabeleceu-se

>,���_,__•.. em pouoas boras.
S� Pa.'1110 Era. então presidente da pro-

vincilJ Francisco de Cdvalho
Paes de Andrade, pernambu�a
no distincto e cb�fe politico de
muita P?�ularidade e de gran
<le prestIgIO.

No Pará, em chegando a no

�icia da abdicação de d. Pedro,
o! primeira req uisiçãJ do parti
dJ exaltado foi a deposição do
commandant6 das arm�s, bri··
�adeiro Frauc:scú hsé de SOUlll
Soares de Andréa; oppondo-se
lhe, porém, outro partido mais
forte, foi conservado o meHDO
commandante das armas, bem
como o presidente, Barão de
ItiF)icurÚ·Merim, até a chegada

Na policia: das novas autoridades, nomei-

_

- A su� sogra veio qlleix�r .. das pela regencia. No dia 16 de
se de que você lentou envene- julho, com effeito, ali chegit
naloa. ram' o Visco:Hie de Goyanna co-
- Sr. chefa, requeiro com, mo presidente, e o coronel J()sé

insistencia que façam autopsia, MiHia dp. Silva Bittencuurt co

pois só assim ficarei livre desse mo commanJ&nte das armr.s

pesa ,;e1o. Estes a I tos fu neciona rios não
_._-_ .•.._. aüdal'am em harmoni9, e no

RHEUMATISMO dia 7 de agosto o Visconde foi
Cura compl,ela com o Elixir deposto por urna sedição mili

de Velame e GU.'lC,Q, de R.auli- télf, em que foi bem connivente
V81U. o commandante das armas Bit·

tencourt, seguindo o ex-presi
dente pua o Rio de J,meiro, e

maÍ� cinco ou seis' individuas
foram conilnados a diversos pre
sidios da mesma provincia, en

tre os quaes se achava o

muito celebre conego Baptista,
homem de uma áudaCÍa incri
vel e, incontestavelmente, de
muita influencia politica no

Pará, fundador da provincia dI)
Amazonas e de quem hiiVemos
!1inda de nos occupar. I

No Piauhy os euit8dus con

seguiram apenas a demissão do
ouvidor Luiz Paulino da Costa

A coqueluche
L b I

CURA EFFICAZ E EOONOMICA
o O, que eu um exce lente Nesta tosse convulsa e contagiORhomem. tão aff:l.ictiva, o Peitoral de Cambará'
No Maranhão o movimento de Souza Soares, que é de um gosto

de 13 de setembro serI' � de agradabilissimo,empregadoáscolheres
'" das de chá), de 3 em 3 horas tem a.

!]iais funestos resultados, si não vanta!5em de não só serappetecidopelo
fÔra o prestigio e bom conceito doentl�ho, como de Curar com rapi-
d

. dez. Nao ha outro remedio tão vanta-
__

e q_ue gosava o pr�sl(iente, joso para a coqueluche 1
" - Candldo José de AraUJO Viao- AI�� dr uma alimentação leve 8

BRONOUITt E R.OUOUlDAO f !lei, depois Visconde de SlIpU- nUI�rltlva,_a Crl&nça deveràpassear ao
E"á ' 'fi:' d

.

h d
-

.. :_ lvre,naotendofebreeaatmosphera.SI
_

HHl '-!l .0..qIH\ O umc? ca. y, qlJe to nu nào poude nao e8�lI.ndoV&riavel e humida.
f6ooe:i1O e o Â.ngl�o .

com Tolu i evItar q ue a tropa e o povo se
O Pelt�rd d� Cambarà. vende-,se n&

e �u�co de R.auhv6ua. lançaai6m nai yias �aii pe��e-' ��a4;S�!I:oíagentoEY8eU GUIlher-

o BRAllL INDEPENDENTE

ERRATA
Em a nota do escripto de an

tehontem, onde se lê:-que o
deixou sem recompensa-, leia
se:-que o não deixou sem re

compensa.

SEOQÃO LIVRE

Peito.·al Catbaenserin
Attesto que, so1frendQ de uma

tosse rebelde por espaço de m,'lis
da um mez, e fazendo u�o do Pa.(
torai Oatharinense de Ra.ulíveira·
restabeleci-me logo.

'

Reconhecendo a efilcacia do di.;.
to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como coura
Lho aos qtle delIe precisarem.

O qne afilrmo sob a fé do me ..

grá.o r

Iraperuna, t6 de Junho de
1892.-0 advogado Jo,é Giu-iatia.
no Stockle'l" de Lima.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a effi.cacia detes
granae preparaao.
Fusco -t$SOQ,

A bronchite
CURA EFFI6AZ E ECONOMIOA

USI:! se o Peitoral de Camabará de
Souza Soares, ás colheres 3 o� 4
vezes ao dia. Nos casos �ais obsti
nados? de2 ou de 3 em 3 !loras. Nos
chronICOs\ 2 vezes ao dia de manhã
a levantar e á noite ao d�itar.

.

A alimentação do doênte se {,uá
sl�ple8 e não irritante, O exercicio
sera moderado, resguardandll. se do
ar na n lite e da humidade, Sentindo
febre, deva reeoiher-se á cama e limi
tar-se a uma dieta rigorosa.
Com este tratamento simp.issimo e

barato, tem-se curado milhares de
doentes.
O Peitoral de Cambl1rá vende-se na

pharmacia do unico agente neste Es
tado, sr. Elyseu Guilherme da Siln.

Peitoral CatharioeoliUI

�ttBl;to que tenho em minha clí
nica empregado o peitoral CURA
RINENSE DE RAULlVEIRA, (xarop�de a'lgico, tohi e guaco) semp,·
com bom resultado, nos casos ine
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o attesto,
�. Panlo, 28 de junho de 1892.

DR. JAYME SERVA.
Mais da 50.000 pessoas, resi.

dentes em diversos Estados d�
dera.úl, attestam a efficacia deste
Grande preparado.
Farsco- 1$500.

lN�TRUC�A� POPULAR

UNIFORME

RENDAS DE SETE\fBRO
A renda do mf\Z ,�e setembro

ultimo, foi de5i5:7ü9�520, "en
do: importação, 3.24:800:tP085;
despacho marítimo, 337�8.i0;
aJdicil)nlles, 177 :577�629· ín-

.
,

tenor, 1O:145�t7ô; éxtraor-
dlniHia 411�040, depositos,
t. :9:32$700; 515:709:tP520. Dif·
ferença para mais em igual mez
do anno passado, 5:7.2t�030.
O inspector, AUGUSTO ALVIM.

Os mais aromaticos e agra·
daveis cigarros são os da charu
taria Linhares.

Falta de ululheres

Uma crise medonha ... peior
que todas as possiveis de ima
ginar·se, é a que se está dando
em Biltonm, cidade do littoral
do MH Negro.
Imagine S1 o motivo do ma!. ••

Ninguem o poderá advinhar.
Pois bem, vamos dizel·o:-é a

carencia de mulheres.
O ultimo rec.enseamento que

se fez, dá conta da existp.ncill
de 10,000 rep�esentantes do
sexo forte, ao passo que das
Evas diz Apenas existirem tres
mil quinhentlis I
CO'Dpreheude-se por Ílhi o

modo de vida dsquelles huma-
nOIl.

E' o C3S0 de dizer-se-que 8

carne está cara em todo o mun

do.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO OOMMEROiO

() PElrr"OR,AL .DE CAMBARA.'
de Souza Soares, de Pelo las, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite aguda e chronica; cura a esthma

[lar mais antiga que seja; cura de nms íórrna adm.ravel a coqueluche; cura incoDtestavelrnelJte tubercuoss pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, r ouquidões, defluxos erc., que; ao proprio doente causa admiração r
Cuidado com as Ialsificaçõss I O vardadeiro vende-se un.camenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilnerme da Silva, 13 3$000 o frasco, 16$000 !/2

duzia e 30$000 a duz:a.

EDITAE8 seguinte despacho: - .: Autcada. I sa de p�sto e nospedar!a. ou

dei
vencidos, conforme O

contractol
pagar a multa em que tiver ín-

------.....�-.,-.�"'�"'" como requerem Itajahy. 10 de cosinheiro, copeiro, cocheiro, que da mesma constar.
_

corrido.

Impo8to urbano Outubro de 1893. - Pedro de hortelão, ou de ama de leite, ama Art. 13, 03 patrões podarao Art. 25, 03 livros e cadernetas

D d d d Arauio, »- Em cumprimento do secca, l aca io, em geral o de despedir seus criados quando jul. de que trata esta postura serão
e or em o CI adão inspec- I

f I
_

f
ror ID \eflQO deste Tbesouro.l-z.

despacho acima trauscripto, foi qualquer <ón:·viçO,dJwcstlCO. . jga.rem opportuno aze :0, nao� ornecidos pela Camara munící-

"
lanç idn nslo escrivão que est» Art.2' Hvverá na SHcretena,d.8IXílndo, porem, de ex.grr o re- pal, que arrecadará a ímportan-

se publíco que, do Ola i de De- escreve o lermo de protesto como da Policia, fornecidos pela Cama- cíbo na caderneta, do salar io vsn era das multas, cadernetas e com

zernbro em diante, dur ante o abaixo se vê:-Termo de protesto ra, um livro de registro de irs cido �té o ultimo dia em que o u. oeteute imposto,
praso de uint .. dias uie.s, terá

- Ar)"!, dez dias do mez de Outu- cripção tios criados e outro dos Ver tido a seu serviço. PilÇO da Assembléa Legislativa
logH, á b occ i do �uf'e, a co

bro do anuo da mil oitocentos e certificados do procedimento dos Art. 14. A P&SSOll que exercer+Provinciaj de Santa Cather ína
noventa e tr es. n-sta cidade de mesmos.' a occupação de ama de leite, ou 5 de Junho de 1883.-0 presi:br!Hlçl do 2' semestre do imr os- Itsjahy, em meu cartono compa- Art. 3' Nínguom poderá exer- que como tal

pretenderempregar./dentfl,
Antonlo Ferreira de

to sobre p-edres urbanos e terre receram ns cidadãos José, dos Reis cer a occupação de criado, ou {B, deverá, além de cumpfl": Mellú.-O I·. Secretarln, Tho
ne s alugados ou aforados, em e Gsralrio Pereira Gonça lvas, criada, sem inscrever se no regiS'lque

a respeito dos er.ados em ge- maz A. Ferreira Chaves.
todos os refendes dias, Lias 9 administradores do trapiche Es-Itro

e

SfI.,m possuir uma caderneta, ral estabelece esta postura, apre SecretariO. de Polícia doEstado

horas da manhã ás 2 da tude; perança, da Empreza Esperança que deverá conter a copia Jesta, sentar attestado medíeo de boa; de Santa Catharina,25 de Outubro
Maritima. do Navegação a Vapor, postur,,'.. o numero �El (Jrdem. da I s,'auda, bem como da acha�-se 1 d� l893.-José Cardoso Guima

devendo 05 collecrados sat.sfazs. estabelecida no R o de Janeiro, e msertpçao, O filme, Idade, filia- .f apta para o fim a que se destina. : raes, Amauusnss exturao servia
o mencionado I "posto dentre disseram que reduziam a termo a çáo, naturalidade, estado, classe i .Art. 15. E' vedado às amas de do de secretario.
do sobredito praso, sob pena de mater ía constante de sua petição de o ccnpação da criado. O nome Ileite criarem mais d� uma criança I ������I������
não o fazendo, serem onerados retro, pela qual, como repr csen- e O domicilio di pessoa, a cnjn Art. 16. São deveres do criado. DEOLARAÇÕES

I d tantas da ref-rida Empreea, pro� serviço, O criado estiver ou fórl § 1·. <?�edec�r com boa voU"1 ,--,-.----- "--"

com a mu ta e cinco po: cento. testavam contra a coacção da que destinado e a assiguatura do Se taae e diligencia a seu patrãn.] A C
·

Direciuna das Rendas do Ioram victimas par» a entrega do cretario da policia, bem como o em tudo que não seja illlcito ou MO ommercloTbesouro do E'lado, 1· do N.) carvão. tud« na. fôrma da sua nome do pai e mas, tutor ou cu- contra r ío ao SJU contracto.
vembro de 1893.-0 2° escnp dita petição retro, que faz parte rador do criado qu mdo este tôr _§ 2'. Zelar os interesses do pa- O abaixo assignado faz
iu.ario, Antonio Ca.r Lo- Int<;gn\Ota deste tsrmu, o qual mtlnor, traI) e eVltar, podando, qualquer bl'
80 Corde' r0. assignam perante João Guedes da: Art.4·, N:ngilem poderá tomar damnr] a q::le esteja exp0sto. pU lCO que, por força do
�--�'�._'-«'�'"��n_=�'_"�":"

Fon�el1a. escrivão que O r';crevi. a S8U serviço criado ou criada, § 3°.

Re.sponder pelas perd!ls ali decreto n. 916 de 24 de Ou-
Itajahy -!osé dos Reís.- Geraldo Pe· que uão_est0j'l. inscripto na regis damnos gue, por culva sua,soffrer tubl'o de 1890 't't'

re�ra Gonçalves. _ Telido sido tro, e na') po'sua él. cid<lrn,t1, de seu patrao. "

SUDS 1 010 a

O dr. Pedro Calestlno Fdicio de intimado deste protesto o pratos.: que trata o artigo antecedente, Art. 17. São deveres do patrão: Isua firma commercial de
Araujo,jllzGedireito da co- tado, como se verifica da certidão! com o certificado dost,nprocedi- §l'. Tratar bem o criado e Antonio J. Brinhosa& C
marca de Itajaby, do Estado mfra. DJU fé dt) téi' intimadn a: roent'\ passado pela ullima ptH;- dar-lhe, se assim fór convfmcio- _.

•

de Santa Catharina, na fôrm& bordo da torp,sdeir;j Marcilio. soa a quem tivljr ser7ido. nado, habitação e aliment.o. lJola de AntonIO Joaqullli
da lei, etc. Dir_:s, por todo o conteúdo dcL pe.! Art, 5' Peh priruera. Vez certi- § 2°: Satisfazer regularmente Brinhosa, para continuação
Faço saber qua, p8lus cidadãos tiçao retro aa. protestado l° te·, ficará o prOCe?lm0Dto úo Criado I) as obrigações do seu 00ntracto. dos seus negoci s d C

Jusé dos Rais e Garaldo Pereira nento Francisco d,) Mattos, o qu,;patr'io em cUJo sel'Vlço eôtiver ou Art, 18. Cinco di�s depois, . _ .

o � �m ...

Gonçalves, me foi dirigida a peti. ficou scient'l e dou fé e não dei' o :nspector do quarteirão, ou apóz o vencimento do tempo con- mlssoes e conslgnaçoes, lm
Cão do theor seguinte:-« Illus cor�tra fé por não me ser pedida.! qualq�er pessoa cü;.cBitllada do vencionado, é o praso legal para portação e exportação de
lrissimo senhor doutor Juiz de ItaJ'lhy, 11 de Ou�ubro d3 1893.,1 munlClplO. o pagamento do patrão ao criado

,

.

Direito.- Dizem José dos Reis e O escrivão, João Guedes da Fon· Art. 6· Quem tomar um criado do sa!ario vencido, e no caso con-
conta propna.

Geraldo Pereira Gonçal ves, ad- seca-E me vindo os &utos con-! deverà escrever fi'! mesma cader- trario soffrerà aquelle a multa Desterro, Iode Novem-
ministradores do t::-apiche Espe, cIosos, nelles proferi o sflguinte!neta o. seu ,�ontr;jcto. e, �o caso �eJativa ao ddJro do vencimento bro de 1893 _ e4.iít
ra�ça, da Empreza Esperança Ma. d8spacho:-« Affixem-98 editafls! os sahlda d aq\lt:'lle, ,1eVara C8fl1- ao. mesmo Criado, imposta pela J

' ..
n omo

flllma de Navegação a Vap:Jr, nos logares do costume e publi·lficar.na mesma cadern'ta. o mo- pohcla. oaquzm $rznhosa.
estabelecida no Rio de JaneirO'f,que-s.e pela imprensa, na fórrnapl'O d,\ sahda e o proc'dime.nto A�t. 19. Os contractos para

A Commercl.oque tendo a mesma Empreza em da ,leI. Custas a selio H

cau:;;'''l'
do ?l'lívl1, durante o tempo du servlç() dos menores �ó podArão Oàeposito nesta cidade quatrocen- HaJahy, II da Outubro dr.) 1893, serviço. ser efftlctuados com os pais ou

tas e vinle (420) toneladas de]
'�-PedrD de Araujo.» (Achavam- § lU O contracto deverá. ser f!:li- tutores responsaveis pAIo cumpri-

carvã.o Cardiff, sob a guarda dos se estes /lutos �ornpetl'ntRmentol topela seguinte fOlma:--Tom�i �Bnto do.� mesmos contractos e Affonso LivrBlmento e

supplJcantes, aoontece que, tendo sellado'.) Em vlnada do despa.� hOJil por meZ8à para meu serVl- !lel execução desta poslura, pre· Luiz C. de Campos Mello
já o vapor nacional Pallas, arvoo cho acima transcripto, se

passouf' ço
como F ... registrado sob o ... �e�endo todavia autorisaCão do [Jarticin,am ao commerciorado em guerra, toma.10 em 25 do o presGnte ecital de cit3çro, pel) pelo salario de .. , (data e assigna JUIZ do orphãos. í:-'

mez findo parte deste carvão, qllal fJço sciente a todos a quem pura.)
.

Art.20. O qua rec�b9r a seu em geral que, nesta data,
como consta do protesto lavrado o conhecimento de!'t0 possa lllte-t § 2" O cont�acto poa.ará ser feio serviço. criado S:3ill caderneta, ou dissolveram 8l.Digavelmen
pelos supplicantes n\_) dia 8 do rassar, principalmente ao protas,; to por tempo lDdetermlOado, mas que de'xar de eonsígnar nella O

corrente, entraram nesta porto lado tenente da armada Franciseo�emqualquer r.aso serà logo triin- contract?, ou rec"bar criado que,
te a sociedade que girava

a ,torpedeira nacion:4l Marcilio de MJttos" do GOntfú1o da pcl Çãoiscnpto ...0.0 livro dos cel'�lficados. tend,? deixado O servic) de outro nestd praça sob a razão so
n,as e o vapor nacional Ir'is, ao prinCipiO tranScl'plta com refeJ

, �rt. I O ar.lado ou Criada, que patr.ao, tenha caJernetl SAm o cia 1 de A. Livrt.mento &awbos em guerra, commandados renCla' ao pl'Ot0StO feito pelos! Qe!X1r o. serViço do seu pé! trão, cerLlfieado deste, pagarà 20$ réis

pelo P tenen�e Francisco de Mat- suppl;cant�s José dos Reis e Ue. para servir a outro ou po� aban· de mnlta; Campos Mello, retirando-se
tos, commanianle da divisãü, e raldo Pereira GJnçalves, contra a don:! da occupação, devera, den· Soffrera a multa 'o patrão que (J socio Campos Mello pagoimmediatamente atracou O Iris violeLcla dt.! que foram victimas; tro de 24 húraíl,. apret:entar na negar-s6 ao certificado do proce
afim de tomar o carvãl.) nacessario tudo de conformidade com o re-J Secretana de PoliCia sua cader- dimento do criado, ou qU8 dolo- e s,itisfeito de seu capital e

por conta do chefe da Esquadra querido pelos supplicantes e n'q neta ,para sl3r transcl'ipto no livro sament� deixar de expõr a ver· UC!'(;s, e ficando a. cargo do
Revoluc!onHia, o que ffftlctueu, fôrma dos d lsp�cbos 118sta tran- I dos certificados o teor do que tra- dada. Exceptuam-se, porém, os .

A:ff
por não terem os suppHcantes scriptos. E plra que chf'gul� ao,lta o.3.í't. 5' e receber o comp6ten

. ?Jphãos dados á scldada pelos
SaCIO ;uso Livramento

meios de evitarem o referido em· conheCimento de todos, man- te Vl�tO. JU!Z�S. todo O activo e passivo da
harque. Em vista d'isto e senlo de� passar o presenta editil-J e maiS � �rt. �'. No acto da Hlscripção Art. 21. 'Logo que uma cader- extincta fil'ma.
certo que os navios da Esq�\adra dO.ls de Igual t.beor, que serão pu·1 sara dada �ma caderneta ao cna- neta contenha uma nota. má ser á
Revolucionaria continuarà(n vir bllcados pela :ooprensa da capital'�? ou cnaa�, de queíll se cobra-Ia proprietario admoestado' palo

Defltet ro I 21 de Outubro
a este porto proverem-se de e affiudos no� !og�res do costu-II a, pelo ousto

.

da mesma c'lder

f dr. cheÍe de policia.; si dUàJ, sof- de 1893. - Affonso [Livra·.
carvão,emquanto durar o deposito mp, na fôruJa da lei; pelo porteiro! ne,ta, fl quantia de 1�000 rs., f'erá a multa ae 5$000 réiS e menta -[Luiz C. de Cam-
da. Empreza e a. Revoluçao, por dos audltoriO:, que. de assim o 'I' �lem do ,1U1�o�to a qUf3 fica� SUm. pela terceira, cin,�o dias de prisão' (Jl;f
ser este um ponto

..

llldefeso, e haver cump:��o, lavrará, a ?')m. Jdtos, na r<.zao de 4$000 IS. por Si se torna.r iocorrigivel, não pc- pOS d:{.L.ello.
como taes naVlOS tem tomado o pet9nte cerllf"J,o, que trara a JU!ZO t anno. dará eXilrcer mais a profissão de --C-{\-l-J-V-n-I-O-!'1------C�fVãO sem c?nta, pezo ou me· para c,ons�ar., D,,�? e passado i '

Ari. 9', No caso de perda justi cri.J.do. ULL}j� LAMP��TR[dlda, os suppltcantes prot!stam, nesta cidade ae It"Jahy, Estada i fica.da,serâ dada outra poràuplica. Art. 22 O c�iado que para. em
como de facto plOtestaao tem, na Federal do Santa Cathar na, aos da quantia á pessoa qua a preten- pregar-se falsJfic!!.r a oaderneta
fôrma da ltli, em nome da Em- tl'eZíl dias �o mez Outubro de dr. devel1r1o então tranrcI'8ver.seISOffre'á a moIta de 20$000 1'8. e

preza Il.sperança Marítima, pro- 1893. �u_Jt)ao Guedes d� Fonse- na nova cademeta tudo quanto a oito dias de prisão, além dilS pe
príetaria do referido carvão, con· ca, eSCflva? que O. escrevl.- Pe respeito do criado ou criada con'lnas do cr. ime de falsificador, im-
�ra quem de direito fôr, pela dro Cetestzno Fel/cIO de �rauJ o. !sar DO livro dos cerllficados. postas pAIo cod.igo criminal.

l�portancia da totalidade do car- (�sta�am devldamente

IUlltlllsa:., Art. �O. Nenhum criado, quel Art. 23, O criado que, sem jus
v.ao em depOSito, na razão de d�.s duas estampilhas de duzmtolí! tenba ajustado seus serViços por ta causa, abandonar a. casa de seu

cem mli réls (100tS) por tonelada, reis cada uma.) � tempo indetarmin:�df), poderà patrão sem o previo aviso de dez
juros da mora, prejuizcs, percas §;;;I.;t�';'i;jd;-Poiici:! aban.d(lual' a casa do patrão, sem dias, ou antes de findo O pr�z', de
e damnos, afl.m de sa.l,vaguar?a- _,. I prevlO aVIso de �6Z dlas, excepto seu contracto, soffeerá a multa
rem 03 direItos da Ja refenda J?�. orfdem d�b �r. dr. chefe rie

i!:.e houver ea,usa Justa, ou attesta- de dez mil réis (10$000) e cinco
Empreza, da qual são aqui repre· poliCIa, açJ pu llCo para conhe- da pelo mediCO. dias de prisão.
8entantes. Ne�tes termos,pedem a Cimento te quem conVler, o theor I Art. II. São jusbs as Causas Art, 24. Quando O criado infra
Vossa SenhOria que, autoada esta, d� Regu amento approvado pala! sl'gulDtes: ctor não quizer., ou não puder pa-
se sirva ma_ndar tomar por termo

lei D. 1039 de 8 de Junho de 1883., § l° Doenp quo �en.�ivelmen· gar a multa, será esta convertida
este protesto. E3peram Receber REGULAMENTO P1RA O SERVIÇO DE! te O Impo,sibilite <lo serviço. '3m pri�ãt) Simples, ficando esta-

Mercê.-ltajaby, 9 de Outubro CRIADGS j § 2· Falta d() págamento de seu b'lleddo que oito dias de prísão
da 1893.-Josê dos Reis.-Geral- Art. P E' considerado criado {salaria no tempú convr:locicnado. CNfrlspondem á qu ar ta parte de
do Pereira Gonçalves.»- (Acha· ou criad<t, para lados os «ffeitos I AI't.12. O patrão deverá exi. seu salario mensal e sobre a mes

va-36 competeiltemente inutilt· dest� postunl., qUAm ltuef qua,
I gir que o criado ou criada. paSSe ma base 83 converterà em prisãO

sada uma estampilha de duzentos tiVi:l!' ou tomar. mediante salario, pLlr Si, OU por outrem, tl na mesma, simples a multa imposta ao pa-
. ré,8.)-Em cuja petição proferi o a oC�llpação de moço de hot"ll, ca· c:dsrq8h, l'ecibo do� sal�rt08t..ri(), ql1t3 n ão quizer 011 não puder

A abl:l,ixo assigoada, di
rectora e profe�8ora do CJI·
legi0 Can .pestre, participa.
aos pais de seU8 alumnos e

allnmnas que, do dia 3 de
Novembro em diante, as

aulas do seu Colll3gio func·
cionarào no chalet á Rua
Jose Veiga, ande espera
encI!ntrar 3 mesma benevo
lenCla e Bceit3ção de que
tem sido devedora, até
hoje.

Desterr!l, EO de O�tubro
de 1893.-�e7'mú�!a Çffa.
ria da CVeiga.,
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JORNAL DO COMMERCIO
�;."m.i(��,;l� �__{;:;$",Í"�";I.';!J.���v:

_

IÔ cOQ,mercio III=���:�I MILHO E SAL!
-

I d �

�I Em pBrtHhs [le 100 al-!O abaixo assiguar o e"" ADVOGADO " - ,- l$!"'OO iclara ao commercio em geri)l = _:- �í querres a. í) •

(l t d· t treBOHSsou�I�� Escriptor io=-Praça 15 tt Milho graudo ,8 a c c 0,que, í1..S a <-l a, .' .
� de Novembro n. 18 (pll- � I 1-1$000á

_' ... F 1 idade �� · a a gr De " •,SU? mal IL e 10> (,O

i;; vimento térreo). I'A> indo 8$500.Firmina a, COEta de Trom '�'� w M

powsky a sua easa de fa- i............ Farinh� fina, sacco ,

zendas e armarinho, sit':l "---AV]:SO-�- agranel 8$75$°5°0.0'

t 1 á d C Grossa .nesta cepite rua o cm-
O

- .

d t ' ...
126 li d abaixoassigna o, en Armazem rua José Veimercio ad � .'

ivre e es-
do de satisfazer compro ...

ge n 52embaraça o de quaesquer . ." -'. .-

. fi d d' .. i
missos commerciees, pede Bernisson Junior,com�_I'o�IS�()S, ,ca�

o 018.I8oos seus devedores o favor _

en; iante a carg» a,mes i de virem saldar suas con B tma �ra, todo � activo e!
tas até o dia 31 de Outu- O epassl�o ��_ refenda Cli58.

,

i
oro, eob pena de as cobrarDeeton u, 28 de Outubro I. l'

.

I 4.
(1J1_1 d T rjumciu mente,deI893.-.::LlIumun o rom � ArthurM. Guimarães.

powsky.
..__ t -�����

Ao commercio I
(T ;�N��O�O� S

Felicidade Firmina da Vende-se na.àrmação da
Costa de 'I'rornpowsky de Piedade um terreno com

-

I!clara ao �.�m;nerclO. em gera! 188,5 metrns ",de f�ente, fil-que COJ»tl,nua .en��rr�gada f zendo fundos a praIa do mar
da ger�nC1a e, liquidação da l manso, sendo excellentes
sua loja oe f-izendae e ar-'I terras para plantação de
marinho, á rua do Co nmer- � café,
cio n, 26,1 seu genro Q sr , t

Qnem pretender compraAffonso Livramento. �
..

dirija-se á caza dos Srs" ac�sa á ma A!miraoGle �I-D 28' O t b �
, ..., vim D. i9, no MallO rosso ,esterro, ce u 11 rO�Moura & Irmão
á

Rua d.
do sid I! t I·d cl,

• l "lel1 o SI o comp eramen e im-de 1893 ....... qJellcl a e F�r-, Commorcio n. 44. O,
Da ultimamente e com um exmina da Costa de Trom-t----- celleote íogão ecouomico. I'ra

pow�ky.
.

.:.,
POBRESA

�
ta-se com Darval Liv�arneDto,

,.- �'.- ... ..,_ · .......·._ ............-..-..-_·s·II!-'r.".,.___ • .. �
D& __

SANGUE AMENDOAS
FEBru:S. DO':NÇAS NEVBOSAS

d O'Fraacisco Pedro Faria VINHO DE BELLINI ameixas, aguar ente .Jem,
Q declara que, d'ora eu dian- i (Quina e Columbo) vinhos especieee em barris,

. Este VINHO fortificante, tonieo, ((lo �

f b'
T>

h ete, se assü:::oará Fr-r.nciscol brifngo, antinervoso, cura as Affecções igarl'a as e arrlllll )8,U

I
esorofulosas. Febres, N�vroseB 1 li

EPedr'o ,.J.. � F�'.t·'l· Q. Tql·xel�r",. COres palidas, Irregularidades e � soda chaDi pagne. fi casa- • "", UI
Emp')brecimiento do Sangue, etc.

IJ O b ReCGlflmendado .. Creanças,Senhoras

dM�eJoã) Bonfante Demaria.Desterro. 3D (10 Iltu ro, debeis, Pessoas idosas ou Entra-
.

I queoidas por Doenças ou Excessos.

de 189�-�1"�n?is�o Pe
i EXlgí�::n�:s�t��o;:�����1������Y;�no , DOENÇAS �dro de '{jarta �elxetra , i ... Adh. DETHAN, Ph" em PAR �

DO-

i "'=--_. -_.-- .. -- _.�--+

ESTOMAGO

��á;�����l���;'�H�I!f.�� I ����� a P�!����)N
h C th

.

f
S Recommendadas contra as Doençast euon li armense,

t casa n. 5 na I'ua 28 de 0.
-

, do Estomago, Aoidez, Arrotos,
, Vomitos, Colioas,Falta d� A.petite...\....._ 't b T benl se venr!e eDigestõesdifficeisiTegulaflzamas_�·��_'"_'�·_���'o__ ..

�--! em 1'0. a lXl c
.

.

Funcções do Eatomago e do� Intes-

Germ.ano Goeldner & (J. �,ou aluga se metad. e da casa �;;;�morotulooselloOffltíaldoGoVerno
T francese e a firma J. FAYARD.

n
. 1 n. 37 na rua rapno. .. Adh. DETHAN, Ph'o em PARIS ...Germano ln eldncr, Cflm j Quem as pretender vá •

casG� d,: �âzerd(i8, de, CODI ra-, tratar com o proprietario, Attença-o DE
•

O
do oeldu81', que 18S0 veul ..

J.A. VI"eIra & .

.

d I Da prlmelra casa.
a soeledade Fiob f) firma ej _

Moreira & G,i ldner em 30 I II N a� BD M EMPREGO DE CAP ITAL � EM PORTO·ALEGRl!1
d.e .Sotembr') pa'"s�d(�, par! II I) Por can�a de rouda�c,a, no f r��H� � ij �r� ���rr.ffiIf1íFf�@ fu�� �iJ fj � ceitlC.lp!im aI) commerclO quel fim desie anno, acha-se a vellda W�\iUiili � �,,; .� � �iMi�iIi�� i��g � � � W�organisaram uma Aociedade i ITALIANOS o estabelecimento do aba�xo Estado do Rio Grande do Sul

.b fi, < _,J" Germano A b d d I' T assigoado silo no Tubarao, • -.

V' h b .

so a l m�� ue ar o o ugar SANDRO, •

E
'

d ,J d Temos sempre em ueposlto: lU o ranco 6. tlOtoGoe�dncr & C., em succes· surto no porto desta capital, neste sta da' cOG�tanu�Qch� de diversas qQalidades além d'<s já acreditadas marcas
.I'

fi
.

d' ·d 1 d h se d versos generos de uma casa a mora a, r ,r .são a {'ma m IVl ua e ac :1m- II d d •

d'
�
- para trabalhadores, casa de ma COROA E ADEGA. VinagrJ branco e tinto. Licor deG G ld' e ra a superiOr qu� I a et a IspOSiçao

h
.

.

der�ano _ oe. 11 r, pa
dJS )enhores (iegociantes: chiQils, uma mac IGa a vapor g�aco, cacau, ,ruentha, gencuna a e outras qUlllid.ades.contmuaçao do mesmo rs·

MASSAS: m�cHtão, letria. da forçl de 30 a 40 c:l'lallos, DlversDs quahdades de cogoHc,RHUM, FERNET, VER-mo de negocio, n'esta. pi'aça, lasanha, elC. VINHO de pasto; uma serra vertIcal, orna dita
MUTH AMARO VEOELLI, dito de quina Bitter e

'" de- 7 ZEITE I hOrizontal e ouLra clr�lllar com '_ ,a rua o o.mmerclO n. , Vern�ouLb; A ,sa e ou-
ê _

t d slkummel
de dIverfilas marcas. Xaropes de fructas finosd d fi .

-

d·d corr as, traDsmlssces e o il}S o
,:flCI.lU o a cargl) a noVa r- tro8 genefos que seran ven I os

. b. b· va or e entre finos. Aniz hespanhol e anizette. Genebra ded
.

;- h Gr r' ret'os COD ven I eD tas aos per tecces, om:iS a p. . .
�

va to o o actIvo, nao a· p p �

elc ludo em bom estado e a diversas qualidades dIta em garrafoes. Aguardente evendo passivo. comTPratdores. pre�() muito modica. alcool de 360 e 400
'

ra a-se no armuem do sr. �
.Desterro, 5 de Outubro Joao Bonfante Demaria, á roa O) �reLendanles pan todos Garantimos a qualidade dos nossos p!'eparadosde 1893. João PlDt0, CGm o capitão do os objectos menclOoad?s 00

porque, além de rocebermos directamente da Europa as
..........,_...� ,..

IÚgar sr. G. B. Drago. parte delles,q?elra.m dlrtglrrse a

phntas e raizes para a sua eonfecção, dispomos de um,. - RODOLPH KRAUSE

BO'NS TRABALHADORES TUBARÃO habil profissional, que já trabalhou nas afamadas dis�
tillarias de MARIA BRIZAHO & ROGER, em Bordeaux
e de MARGHI & PARODI, em Moutevidéo.

Sendo nosso principal cuidado acondiccionar bem
os nossos generos, montamos tanoaria propria.

�. � P.itira , �.

Desconta lettras da terra, sobre e. Paulo e
mais Estados.

Ven-dese um bote novo Realísa emprestimos por lettra e em conta
construido de boas madeí corrente sob cauções de titulos e hypothécas
rns; quem o pretender �ara·.D.tidas.. .

comprar dirija-se ao 'seu �e,!ebe dinheiro a premio nas seguíntee
- ,

J
-

E t J!,
_ lcondíções:

. .propríetarto oao s era
Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres

nio, para vêr e tratar, na Por lettras a prazo fixo:
rua João Pinto n.II; a 6 mezes • 5 t/2 %-"'.,,---.-----------_::-.�.. a 9 )) • 6 }�

a n • . 7 %
Expedien te: Das 10 horas ás 3 da tarde

o Agente O sub-agente
J. CÂNDIDO GCUURT F. /.. PAULA. VUNU

ALMIDON
Em caixmhae, vende
João �Bonfante Demarla�

· VENDE-SE

ALTERACAO DE NOME

DR. FRANCO LOBO

-RiCõs�REPOSTEIROS
. CORT INADOSem casa! MEIAS OE LÃ SUPERIORESPJ:obs\i; I PARA SENHuRASj loão BQnlam,

MJi:DIOO E OPERADOR

Especialidade em molestias de
senhoras.

Ex-interno da FlJ.culdade e

Hospital de Marinha,
Attende a chamades nas Phar

macias Elyseu e Popular

DS

. ESTRADA
! acham occupaçÍ\u
I do Sr. Alberto
! Theresupolis.

C.A.I:x:.A.. FILI.A.L
RUA 'rRAJANO 44

SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:
RIO DE JANEiRO-Sua Agencia
SAO PAULO-Sua Matriz,

.

Agencias: Santos, Campí nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-
nhal, Sororaba, R.ibeirão Preto, Itatib a, etc., etc.

PARAJ.�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYAZ -)) � ))

PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas agen
. i ss.

RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco i1 Republica
do Brazil.

Attencão!l
o csporal Republicano é Doja o fomo mais pro

curado por ser puro, froco, suave e não ler nicotina.
Aos Iumadoreso Lbnemte otIerece um premio

de 2 a lO pacotes!
Unico agente neste estado é João ':!os' Santos

Mendoeça

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5
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